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UMA DELEGAÇÃO 
COMERCIAL PORTUGUESA 
VISITA 
A ÃFRICA DO SUL 

JOHANNESBURG, 19 - (F. l'. )  
o vice-presidente d a  Câmara <le 

Comércio de Lisboa, Elisio Alex1m­
dre dos Santos. que chegou á Afri­
,ca do Sul, á frente de uma dete�a­
ção comercial de · catorze pessoas.
declarou. a. noite passada. _ que es­
perava melhorar as relaçoes e�o­
nómicas entre Portugal e a Afl'1ca 
do Sul. 

Acrescentou que teria numerosos 
conta,ctos na Africa do Sul e que 
poderia em seguida informar os ex 
portadores portugueses acerca des­
te mercado. 

Disse ainda ser possível que cer­
tas firmas sul-africana:' se interes­
sem pelos novos estaleiros de cons­
trução naval portugueses. além de 
que a Africa do Sul poderia tornar. 
-se um comprador de têxteis, ass'm
como de café angolano.

A delegação comercial portugue­
sa demorar-se-á na Africa do Sul 
até 22 do corrente, seguindo depo;s 
para a Rodésia. com passagem por 
Moçambique. 
CH EGOU DE ANGOLA 

o paquete «Vera Cruz»
com 1073 passageiros

Procedente do Lobito, chegou ho. 
je ao Tejo o paquete •Vera Cruz• 
da Companhia Colonial de Nave­
gação com 1073 passageiros, mui­
tos <los quais em viagem de férias 
á Metrópole. Também trouxe m.iJi· 
tares do Exército e da Armada. 

• • • • • •  

P UBL I CAÇÕES  

E UROPA -AMÉR I CA 
tem o prazer de informar 
que adquiriu os dire itos ge­
rais para a l íngua portugue­
sa do livro 

A MINHA VIDA 

COM PICASSO 
de Francoise Cilot e Car­
lton Lake, 

A obra ilustrada e apre­
sentada com o texto inte­
gral será pOsta à venda du­
rante a primeira quinzena 
de Junho. 

IA U. N. E. S. C. O. pretende 
retirar a Portugal 

convites para assistir 
a conferências sobre educação 

Forain atribuídos 
os prémios literários 

da Sociedade Portuguesa de Escritores 
Constitui acontecimento invulg�r da sociedade portuguesa. desde as 

no panorama intelectual portugues origens da nacionalidade. 
a atribuição dos prémios literários Isabel da Nóbrega fil'ma uma 
instituidos e patrocinados pela So. personalidade relevante de escrito. ciedade de Escritores Portugueses, ra, com apurada e vibrátil sensibi.. 
pois traduzem, além de valiosa dls. !idade feminina, ob6ervação atenta, 
tinção, e,;;tímulo criador. penetrante acuidade na sondagem 

PARIS, 19 - (R.) - A Comissão 
Executiva dª U.N.E.s.c.o. deu ins. 
truções ao ct,irector-geral da mesma 
organização, René Maheu, para que 
retire o convite já enviado a Por­
tugal para assistir á 28. • Conferên· 
eia Internacional da Educação Pu­
blica

J 
que se realiza em Genebra 

em JuJ,ho, e ao Congresso Mundial 
dos Min;,stros da Educação, que 
tratará da questão do analfa'beti&­
mo, que se realiza em Setembro, 
em Teherão. 

A resolução convida o dlrector­
.geral da U.N.E.S.C.O a realizar, 
com autorização do Governo portu­
guês, um estudo local do actual es· 
tado da educação nos tern·itórios 
africanos sob administração portu­
guesa. 

Em seguida, a resolução pede ao 
director-geral «que não leve a 
efeito, enquanto se aguardam os 
re$ultados deste estUdo e do seu 
exame por parte da Comissão, 
quaiSquer convites feitos a Portu­
gal em conformidade com deoisões 
da conferência ge.ra.l da U. N. E. 
S. C. O. ou da sua Comissão Exe­
cutiva. 

O Brasil, França, Grã-Bretanha 
e Estados Unidos contam-se ent1,e 
as na9õeos que votaram contta a re· 
soluçao, que foi adoptada por bra­
ços levantados. 

PortugaJ. entrou para a U. N. E. 
S. C. O. em Março passado. mas 
não faz parte da sua Comissão Exe­
cutiva. 

O Governo português não esteve 
então representado, nem sequer por 

pondidos, sendo os mesmos aceites, 
parecerulo que o director-geral da 
Unesco foi agora colocado numa 
posição altamente embaraçosa por­
que tem de cometer uma üegalida· 
de e tima descortesia se quiser obe· 
decer a uma resoturão que aliás 
é também ilegal; c J finalmente, 
quanto ao esttuto 01i in<Jttérito (f 
educação em territórios portugue­
ses, jli foi declarado q11e 1ilio temos 
ol>jecções desde que os autores da 
sugestão se submetam a igual es· 
tuào ou inquérito ; mas em qual· 
quer caso não se vê em que scn•
tido e com que fundamento a ,·ea• 
lização de tais estudos possa ter 
efeitos suspensivos quanto ao exer­
cício dos direitos que cabem a tttn 
país membro da Unesco. t'ttdo 
isto, e os atropelos a que consta!I· 
temente os afro-asiáticos siijcitam 
as instituições internacionais, s6 
contribui para a ruína destas. De 
resto, tião se vê lógica alguma em 
que queit'am expulsar Portugal da 
Unesco e não queiram a nossa ex· 
pulsão da O. N. U.: apenas se com­
preende o ilogismo velo desejo de 
«atacan Portttgal e tornar «poli· 
tico» tudo o que a Portt1gal diz res· 
peito. Mas até agora não se ctesco· 
brem os benefícios que daí hajam 
retirado os extremistas afro-asiá· 
ticos. Nao se vê, çom efeito, que 
a eventual saída de Portugal da 
Unesco possa cont,·ibttir vara que 
mais um habitante de qualquer 
país (lfro·asiático ou de qualquer 
territ6rio português passe a 1·ece· 
ber edu.cação. 

Adquil'elll especial significado. reveladora de anseios e qspirações 
consagrador de reais méritos, cons. frementes e requinte artistico. Ao 
tituindo os mais altos galardões fazer, nas colunas deste jornal, a nas respectivas modalidades. e con. crítica do romance «Viver com os ferindo largo prestígio aos autores outros», dizia Alexandre Pinheiro 
distinguidos, os prémios agora con. Torres, e e;,tas suas palavras as. feridos: Camilo Castel<, Branco sumem agora todo o valo1· de um (romance), instituido pelo Grémio justo conceito e um judicioso au­Nacional dos Editores e Livreiros, gurio: «Construiu Isabel da Nó. com o patrocinio d1! Sociedade Por. brega um livro de relevante e me. tuguesa de Escr1tores; Grande gável Interesse. Nele a autora mos­
Prém�o da Nov'!lística e _Grande tra um sagacíssimo conhecimento 
Prémio de Ensmo, ambo.s institui- do ambiente que para n6s recons­dos pela Sociedade. com o patro. tituiu com brilho Indiscutível e 
cínio da Fundarão Gulbenkian. No veracidade lapidar. Julgo-o o me­montante ele cinquenta contos cada, lhor romance de 1 964» são, também, os mais importantes Ap1·az-nos assinalar · que Isabel dos prémios pecuniários. da Nóbrega é. igualmente um no. 

um observador. durante o debate. r:===============;i 

E M ENDA BRASILEIRA REJEI· 

Foram atribuídos. respectivamen. me de releYo entre os ilustres co­te, a Isabel da Nóbrega. pelo ro. Jaboradores do «Diário de Lisboa,. 
mance «Viver com os outros»; a E' um jo,·em radicado em Ango­Luandino Vieira. pelo livro de no- la, habitado pelo demónio elo ta. velas «Luuanda» : e a Armando lento. portador dos anseios e i n­Castro, pela obra «A evolu!:ão eco- quietações que atormentam os ho. nómica de Portugal (séc. XII a mens do nosso tempo e ardendo XV )» .  na chama de generoso ideal. Luan-A atribuição dos prémios, rela.ti. dino Vieira, o autor desse livro vos a 1004, foi decidida, por maio- admirável «Luuancla•, saudado. ao ria, pelos juris constituídos pelos aparecer, 'peta crítica, como o sinal escritores e críticos ind.icados: . Ga- prodigioso do «nascimento ela fie. 
müo Castel<, Branco (Antonlo ção angolana». Disse. recentemente, Coimbra Martins, José Palia e Car- neste jornal, Manuel Ferreira, es­mo. José Régio, Mário Dionísio e critor também laureado, que «Luan. óscar Lopes) .  Grande Prémio. dino agora abriu horizontes á fie. 
NoveU:stica ( Alexandre Pinheiro ção nasoente angolana :  alargou-a Torres. Augusto Abelaira, Fernan. sem duvida, apontou-lhe caminhosda Botelho, João Gaspar Simões e (e que caminhos! )  ... Manuel da Fonseca) .  Ensaio (Au- E o nosso prezado · colaborador gL1sto Saraiva. Castelo Branco Cha. Alexandre Pinheiro Torres e�"i)re­ves, José Cardoso Pires, )fário Sa- veu na sua crítica com profundo e cramento e Teixeira ela .\fota). consciente espirito clarificador, re-Foram conferidos. peJa primeira ferindo-se ao conteudo do me�mo vez, o.s prémios Camilo Ca$telo 1 i v r o agora distinguido: «três 
Branco, em 1958, a José Rodrigues obras-primas do nosso conto cOn­Mi.guéis; de Novelfstlcç,. e de En- temporaneo, e a enorme e impre­saio. em l!l63, respect1vamente, a vista revelação de um escritor de José Régio e Mário Dion!sio, figu. srnsil>ilidade excepcional e de no.ras de. grande relevo e das mais tável capacidade de criac:ão de um
1· e p r e s enlativas da mentalidade estilo». 
portuguesa, que o «Diário de Lis. --------------­
boa» inclui entre os seus ilustres 
colaboradores. 
Os escritores agora consagrados 

Delfins amestrados 

vêm a bordo 

do «Santa Maria» 

TAOA 
' 

O prof. Paulo Carneiro, do Bra­
sil, apelou em vão para a Comissão 
Executiva para que adiasse a sua 
decisão enquanto se aguardava o 
resUJltado do inquérito ao estado 
da educação nos tei·ritórios africa­
nos de Portugal. 

O delegado brasileiro enviou para 
a mesa uma emenda, que foi rejei­
tada por 17 votos contra 7 e 5 abs­
rençõcs. 

A ComL<,são Executiva da U. N.  
E .  s. C .  O .  devia inicialmente to­
mar uma deci.sã-0 a<:erca de uma 
pr<>;posta de r�olução a,presentada 
J)O(f oito nações africanas e pela 
Indla, na qual se pedia a exclusão 
de Portugal de todas as act!vldades 
ela Organização até que a U. N. E. 
s. C. O. se pudese decidir sol>re a
sua situação como membro. 

Esta proposta de resolução, a,pi·e­
sentada na passada quinta-feira 
pelo Sudão, Ma<li, Nigéria, Costa do 
Marfim, Camarõe.s, Tanzânia, R.  
A. U. e ln.dia, fo,i retir�la pelos 
seus autores durante o fim de se· 
mana, em favor da resolu�ão hoje 
votada. 

Isabel da Nóbrega e Luandino 
Vieira são, no panorama literário, 
escritores com posição de relevo, 
entre os valores mais expressivos 
da modernidade, cuja obra os Im­
põe por méritos reais. agora con­
sagrados a tão alto nível. do mes­
mo modo que é distinguido o va­
lor, como economista de robusta 
estnitura. de Armando Castro, um 
nome firmado pelas capacidades 
do historiador da economia nacio. 
na! e cuja obra já com três volu­
mes publicados, «A evolução eco­
nómica de Portugal», abre am-

Em referência ao telegrama aci­
ma pub/i.cado, um informador do 
Ministério dO$ Neg6cios Estrangei­
ros sublinhou os senuintes pontos : 
a) a votarão do comité ou Comis­
são E:vecittiva não é final e. se se
cum.prirem a.s disposiç6es legais, 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 19 terá de ser sujeita á ratificação da 
- ( A .N.1.) - Quatro delfins amf!S· 

1 
Conferência Geral de todos os 

trados e destinados ao aquário membros da Unesco, muito em­
zoolqgico de Barcelona chegarmn bo1·a seja p1·ováve.t, uma vez q�e 
ao porto de Tenerife, a bordo do sa entrou no 1·en1me do arbítno, 
tran.wittantico português «Santa 

I 
que este continue a prevalecer en­

Maria». Os delfin$ vem em dois quanto as grarules potências se 
tanques de borracha, com á{Jua do curvarem perante tais atitudes ; 
mar, e foram enviados pelo «Sea- b J os convite$ a q11e se faz referên·
quarium» de Miami. eia já foram recebidos e até res-

plas perspectiva.s ao estudo e á compreensão dos fenómenos rela­
cionados á estrutura e á evolução MAIS UM GRANDE RECLAMO DE 1965 

Comprando 5 ex. de 1.000 agrafes a 9$50, oferecemos 1 máquma 
de agrafar de bolso Baby, tudo por 47$50, só a máquina 35$00 

CANTOS PARA FOTOGRAFIAS 
CAIXAS COM 1 00, 2$60 

MANDANDO EM SELOS MAIS $4-0 EVITA A D E S P E ;;  A 
DE COBRANÇA 

Descontos de 40 % para Revenda mfnimo de 100 caixas 

PAPELARIAS EMILIO BRAGA 

O TEMPO QUE FAZ 
Informnçíio do Serviço .Meteoro• 

lógico Nacional : 
SITUAÇÃO GERAL ÀS 9 HO­

RAS DE HOJE - Ern Portugnl 
cootloeotnl o céu esfo�a gerolmente 
pouco nublado e o ,·ento era fraco 
ou moderado predominando de no­
roeste. 

TEMPERATURAS EXTREMAS 
08SERV ADAS NA REDE NA· 
ClONAL 00 CONTINENTE A'� 
ÀS 9 HORAS DE HOJE - Máxi­
ma : Tavira, 24',4 ; mínima : Penhas 
da Saude, -2'. 

TEMPERATURAS •DO AR ÀS t 
l{ORAS-Coimbra, 14' ; Faro, 17'; 
Funchal, 18' ; Li�boa, 16' ; Pfflbas 
DouradHS, 7' ; Portalegre, 13'; Por• 
to, 14'. 

TEMPERATURAS O B SERVA­
DAS ÃS 9 HORAS NA COSTA 
DO SOL - Na atmo,fera,, 16',5 ; 
na água do mar, 14',5. 

TEMl'ERATURAS EXTREM.\<; 
REGISTADAS HOJE EM L1S· 
BOA ATÉ ÀS 15 HORAS - '.\lá· 
xima: 19�,9 ; mínima, 12',2. �o 
meHno din do ano p2•sndo - :\1ú· 
xima, 26',7 ; mioimn, 14 ,4. 

PREVISÃO 
GERAL ATt 
AS 24 IIORAS 
DE AMAN ttA 

� 1 

'
' 

· Àgravameoto do estado do tem .. 
po n partir da tarde, com céu muito 
nublado ; vento fraco ou moderado, 
predominando de noroeste e perío­
dos de cbuva mais provávei, n,IS re­
giões do norte ; posslvel melhoria
para amanhã com períodos de céu 
muito nublado alternando com boas 
abertas ; venfo moderado de noroes­
te com rajadas junto ao litoral o­
te e possibilidade de aguaceiros db­
pcrsos nas regiões do Norte. 

" M A N H A :  

SOL 
Nascer ds 6 e 21 
ocaso ás 20 e 46 

FASES DA LUA 

({ • 1) ff) 
D1a :J Dia .10 D,a ' 1)13 14 

MAus J 
""" 

PREIA-MAR - Dia 19 - N. 6 
e 3S (3,5 m) ; 18 e 46 (3,7 01). 
Dia 2-0 - As 7 e 12 (3,3 m) ; 19 
e 30 (3 ,S m). Dia 21 - As 8 ho­
ras (3,1 m) ; 20 e 18 (3,4 m). 

VALENTIM RODRIGUÉS 
�V.defensores de chaves, 31·8 e e - Lisboa

RUA DA MADALENA, 42, E SUAS F1L!A1S 

BAIXA-MAR - Dia 19 - As 
1 1  e 57 (1,3 m). Dia 20 - ÀS O e 
30 (1,3 m) ; 12 e 33 (l,S m). Oi:1 21 
- À 1 e 12 (l,S m) ; e 13 e 21
(1,6 m).
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